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Asseciaçôes relfiosas 

-Providencias governalivas 

O «Diário do Governo» 
de hontem insere o seguinte 
decreto; 

Attendendoao que me re- 
presentaram o presidente do 
conselho de ministros, mi- 
nistro e secretario de Estado 
dos negocios do reino, e os 
ministros e secretários de 
Estado dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça e dos 
da marinha e ultra nar: Hei 
por bem decretap o seguin- 
te: 

Artigo i.® Nenhum: asso- 
ciação de caracter rc igioso 
poderá instituir-se ou func- 
cionar no paiz sem previa 
auctorisaçao do governo. 

§ i.0 São condições essen- 
ciaes para esta auctorisaçao; 

a-* A apresentação dos es- 
tatutos por que a associação 
pretende reger-se, e que se- 
rão publicados na folha offi- 
cial, depois de approvados 
peJo governo; 

6) Destinar-se a associa- 
ção a actos de beneficência 
óu caridade, a educação e 
ensino,, ou a propaganda da 
fé e clvilisação no ultramar; 

c) Não haver, na associa- 
ção, clausura, práticas de 
noviciado, nem profissões ou 
votos, não permittidos por 
lei;- 

d) Subordinar-se a asso- 
ciação, em tudo o que res- 
peita ao espiritual, ás auçto- 
ridádes ecclesiasticas ordiná- 
rias' portuguezas; 

e) Sujeitar-se a associação, 
em' tudo o que respeita ás 
suas funeções temporaes, ás 
leis do paiz e á superinten- 
dência do Estado; 

f) Se formada com cida- 
dão i portugueses a direcção 
superior da Associação, ex- 
cepto se esta fôr constituída 
sómente por cidadãos es-, 
trangeiros. 

§ 2.% As associaç5es,cons- 
tituidas nos termos do para- 
grapho precedente, serão, 
com respeito aos institutos 
que estabelecerem, conside- 
radas como pessoas moraes 
para todos os effeitos da le- 
gislação civil. 

Art: 2 ° Gs institutos de 
beneficência ou caridade, de 
educação e ensino, propa- 
ganda, estabelecidos pelas 
associações de que trata o 
§ i.® do artigo antecedente, 
obedecerão ás seguintes pres- 
cripções; 

aj Não poderão ser aber- 
tos, nem funccionar, sem re- 
gulamento approvado pelo 
governador civil do distri- 
cto; 

è) Os institutos de bene- 
ficência ou caridade ficarão 
sujeitos á tutela e inspecção 
das auctoridades administra- 
tivas, nos termos da legis- 
lação commum; 

c) Os institutos de educa- 
ção e ensino observarão,em 
tudo, as leis que no paiz re- 
gulam a instrucção publica, 
sem que possam delias afas- 
tar-se; 

d) Os institutos destinados 
á formação e desenvolvimen- 
to de missões ultramarinas 
reger-se-hão por preceitos 
especiaes, tendentes a asse-* 
gurar os beneficios da pro- 
paganda e da fé e da civili- 
saçâo nas possessões jportu- 
guezas. 

Art. 3.° As associações de 
caracter religioso, que se 
constituirem fóra das con- 
dições expressas no § 1.0 do 
artigo i.0 deste decreto, e 
as que, tendo sido regular- 
mente constituídas, contra- 
vierem, depois, ao que alli 
se acha disposto, serão im- 
mediatameníe dissolvidas, 
applicando-sc o preceituado 
no artigo 2^2.° do Codigo 
Penal e ordenando-se o 
prompto encerramento de 
quaesquer institutos que ha- 
jam estabelecida. 

Art. 4.0 Os institutos de- 
signados no artigo 2.0 d1 este 
oecreto, que forem estabe- 
lecido1:, contravierem, de- 
po^, ao que ali se achi pre- 
ceituado,serão promptamen- 
te encerrados, ordenando-se 
a immediata dissolução das 
associações de caracter reli- 
gioso que os hajam consti- 
tuído. 

Art. 5.® Os institutos de 
beneficência ou caridade, de 
educação e ensino e de pro- 
paganda da fé e da civilisa- 
são no ultramar, actualmen- 
te existentes, dirigidos ou 
administrados por quaesquer 
communidades ou congrega- 
ções religiosas, ou em cuja 
direcção ou administrarão 
intervenham indivíduos per- 
tencentes a essas communi- 
dades ou congregações, de- 
verão, dentro de seis mezes, 
remode!ar-se em conformi- 
dade com as disposições res- 
pectivas do artigo 2.0 d^ste 
decreto, para que possam 
ter existência legal. 

§ i.® As communidades 
ou congregações religiosas, 
que gerirem ou administra- 
rem,esses institutos,deverão, 
dentro do mesmo praso, ob- 
servar as disposições do ar- 
tigo 1.® § i.0 do presente 
decreto, para que possam 
ser reconhecidas e funccio- 
nar como associações de ca- 
racter religioso., nos termos 
do direito commum. 

§ 2.0 Os individues,de um 
ou outro sexo, pertencentes 
a communidades ou congre- 
gações religiosas,que actual- 
mente intervéem na direc- 
ção ou administração dos 
referidos institutos, deverão 
egualmente, para que pos- 
sam Telles continuar a exer- 
cer as suas tuneções, mos- 
trar, dentro do mesmo pra- 
ío, que essas communidades 
ou congregações cumpriram' 
o disposto no citado § i.® 
do artigo i.°'d*este decreto. 

Art. 6.® A inobservância 
do prcGeituado no artigo an- 
tecedente e seus paragra- 
phós determinará, findo o 

praso de seis mezes n^lle 
fixado, a appltcação do dis- 
posto nos artigos 3.® e 4.0, 
quanto á immediata dissolu- 
ção das respectivas commu- 
nidades ou congregações re- 
ligiosas, e ao prompto en- 
cerramento dos institutos 
que hajam estabelecido, ap- 
plicando-se, não menos, 
quando haja lugar, o pre- 
ceituado no art. 282.® e § i.° 
do Codigo Penal. 

O presidente do conselho 
de ministros, ministro e se- 
cretario de Estado dos ne- 
gócios'do reino, o ministro 
e secretario de Estado dos 
negocios ecclesiaslicos e de 
justiça e o ministro e secre- 
tario de Estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, 
assim o tenham entendido é~ 
façam executar. 

Paço, cm 18 de abril de 
iqoi.—REI—Ernesto Ro- 
dolpho Hmi^e Ribeiro—Ar- 
thur Albertode Campos Hen- 
riques—Amomo Teixeira de 
Sousa. 

Diz-se que pelo ministé- 
rio do reino foram dadas 
ordens para fechar as se- 
guintes casas religiosas; 

Districto do Porto—Casa 
religiosa de Singeverga,con- 
celho de Sar to 1 yrso. 

Districto rde Vizeu—Col- 
legio e Apostolado da Ora- 
ção do Coração de Jesus de 
Castello de Paiva e Colle- 
gio de Nossa Senhora da 
Lana, concelho de Sernan- 
celhe. 

Districto da Guarda—Re- 
colhimento da Aldeia da 
Ponte, concelho de Saougal. 

Districto de Leiria-—Con- 
vento de .Bernardino,con- 
celho de Peniche. 

Districto de Santarém— 
Capella de Jesus, Maria, 
José, concelho de Torres 
Novas. 

Districto d'Evora—Con- |i 
vento da Torre da Boa Fé. 

A casa das Reparadoras 
em Lisboa; a casa dos Fran- 
ciscanos, na travessa da 
Amoreira, em Lisboa; o 
Instituto das Franciscanas 
Missionarias, em Lisboa; a 
casa .dos Jesuítas da Boa- 
Vista, no Porto; a casa dos 
Jesuítas na rua do Quelhas, 
em Lisboa: o convento do 
Coute de Cucujães, conce- 
lho de Oliveira dMzemeis; 
a casa das Religiosas de S. 
Francisco de Montariol e a 
casa dos Jesuítas de S.Ber- 
nabé, em Braga; e a Asso- 
ciação do Apostolado da 
Oração, de Villa Real. 

!\as Philippinas 

Está confirmado que Agui- 
naldo, o chefe da insurrei- 
ção nas Philippinas, se ven • 
deu aos americanos,pois pu- 
blicou um manifesto acon- 
selhando a submissão. 

—— 

© 

%% átm feiras 

TRADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

Do alto do amercano da 
Bastilha, Jenny e seu mari- 
do, antes de descer, con- 
templaram o formigueiro do 
povo que, com sol e poeira, 
se dirigia para a feira dos 
presuntos e para o merca- 
do de ferres velhos. Atra- 
vessando a immensa praça a 
multidão passava apressada. 

Jenny e Florent sorriam- 
se, com um meneio de ca- 
beça. Provincianos de pas • 
sagem,Paris divertia-os lou- 
camente. Encapados á hos- 
pitalidade dos velhos primos 
Persot, que não cessavam 
de lhes pregar a economia 
em virtude das compras que 
elles faziam, gosavam a tar- 
de a passeiar em liberdade 
pela grande cidade. 

—Todo o mundo desce! 
gritou o conductor. 

E aquelle homem, do qual 
a profissão era monotona e 
sem alegria, 'olhou severa- 
mente Florent que desceu 
precipitadamente, emquanto 
que Jenny, se embaraçava 
no vestido, e o apertava tor- 
nando-se vermelha com re- 
ceio de que se lhe vissem as 
pernas. 

Florent e Jenny olhavam 
admirados aqueUe grande 
movimento. Todas as ruas 
despejavam uma multidão 
de pessoas para a grande 
feira. Viam-se alli militares, 
artistas, lavradores, com- 
merciantes, um renovar de 
gente sem cessar, um ruido 
de acclamações e de risos, 
um encontroamento alegre 
de gente de bom humor. 

—E' necessário comprar 
um salsichão para os pri- 
mos, disse Florent. Per- 
sot nol-o agradecerá. 

—D^qui a pouco, disse 
Jenny,para não nos incom- 
modarmos. Temos tempo de 
o escolher. 

Ao longo das barracas de 
madeira, embandeiradas de 
chouriços e presuntos que 
alli se viam pendurados, vi- 
am-se pançudos vendedores 
de chouriças e carne de por- 
co, que attendiam aos com- 
pradores. 

Jenny incommcdou se com 
a presença de tantos pre- 
suntos e chouriços. 

—Vamos-nns d^iqui! dis- 
se ella; eu soffrerei uma in- 
digestão! 

Florent respondeu-lhe: 
—E o salsichão dos pri- 

mos? Nós tanto lh'o pro- 
mettemos . . 

ira, 

U! . 1 

—Logo mais se compra, 
disse ella. 

Um movimento da multi- 
dão, iduma onda compacta, 
conduziu-os para o mercado 
dos ferros velhos. Estendi- 
do por terra, estava ali um 
prodigioso monte de destro- 
ços. Pregos velhos, fecha- 
duras, pedaços de ferro, pe- 
daços de ferraduras, peda- 
ços de cobre, varias peças 
de ferramenta, tudo, tudo 
misturado iFuma grande de- 
sordem. 

—Quem é que pôde com- 
prar isto? pergunta Jenny. 

—Esta gente pobre, olha. 
Um c.i tista, proximo Tel- 

les, justava um moinho ve- 
lho, para café. Uma velha, 
justava umas colheres muito 
cheias dei ferrugem. Gritos 
dos vendedores elevavam-se: 

—Barato! Barato! 
—Os artistas, disse Flo- 

rent, também encontram 
aqui velharias divertidas. 

Ura poeta de longos ca- 
bcllos, revolvia, com a ben- 
gala, uma antiga cos'todia 1 
com os raios já quebrados,e 
estofos de egreja dilacera- 
dos. Podia dizer-se que to- 
dos os revendedores de fer- 
ros velhos de Paris e das 
províncias, ali tinham con- 
duzido todas-as velharias de 
Pariz. 

O fora d'uso das officinas 
amontoava ali tubos quebra- 
dos. cylindros deformados; 
as forjas ali Unham despe- 
jado as suas bigornas, os 
seus martellos, os seus fol- 
ies. Ao lado d^quellas cou- 
sas rudes, estanhes delica- 
dos, vidraças poeirentas re- 
cordavam o encanto do lar. 
Diversos moveis, con.modas 
vasias, cadeiras e sophás 
sem assentos; e aqnelles ob- 
jectos não faziam rir, por- 
que os seus proprietários es- 
tavam mortos,e todos aquel- 
les espolios, todos aquelles 
trastes eram bem um mer- 
cado de funeraes, a poeira 
dos velhos fallecidos. 

Emquanto que a feira dos 
presuntos exaltava a grande 
c gorda vida, o mercado dos 
ferros velhos fazia pensar 
no esquecido posthumo, no 
desgosto dos sobreviventes. 
A gloria e o amor vinham 
naufragar ali; tambores que- 
brado-, espingardas de pe- 
derneira, espadas desligadas, 
pulseiras de cabellos enenn- 
travam-se com velha; pho- 
tographias: cabellos que ti- 
nham sido finos e bellcs.re- 
tratos de mulheres que ti- 
nham sido amadas. 

Jenny olhava distrahida- 
mente faquellas miseráveis 
relíquias, aquelle ossuariode 
objectos de uso que todos ti- 
nham participado das ale- 
grias e das dores da casa e 
que se vendiam cm leilão 
como cousas muito velhas, 
embaraçosas e inúteis. De 
repente, ella parou. Um pe- 
queno cofre de marfim cin- 
selado reteve o seu olhar. A 
tampa era de vidro e elle de- 
via ter servido para guardar 
jóias. 

Florent notou que ella 
Unha vontade de pussui!-o. 

—Quanto custa? perg 
too elle á commcrci 
uma velha de expressão as- 
tuciosa. 

—Tres francos! 
Florent comprou-o e 

deu-o a Jenny. Ella sorriu 
muito pensativa e disse-lhe; 

— Olha lá! isto não te 
agrada? 

Ao que elle respondeu: 
—Oh! tudo isto é triste: 

sente-se n'isto o nosso final, 
não achas? 

Ternamente elle passou- 
Ihe o braço sobre a cintura; 
o que elles pensavam de 
vago e imperfeito, o precá- 
rio da vida, a morte certa c 
dispersão fina! de tudo o que 
tinha sido um pouco dVdles 
mesmos, fel-os ficar graves. 
Mas logo a sua joventude, a 
saúde os tranquillisou, c es- 
quecendo aquella impressão 
passageira, aquella lembran- 
ça do desdno mysterioso, 
elles foram, felizes de cami- 
nhar um ao lado do outro, 
felizes de viver, tão absor- 
vidos, que só ao chegar á 
porta dos primos é que se 
aperceveram do esquecimen • 
to de comprar o salsichão 
promettido, ccm o qual elles 
contavam agradecerem par 
te a hospitalidade que lhes 
tinham concedido. 

Paulo e Victor Margueritte 

Tiad. por Pires Teixeira 
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\ todos o» nosso» 
assljguantcs que ainda 
sc acham cm debito, 
rogamos a fineza dc 
mandarem satisfazer, 
qgianto antes, a esta 
redacção a Importân- 
cia das suas asslgna- 
tnras. 

Antecipadamente a- 
gradccc este obsequio 

A redacção 

Mova escola 

A peJido da junta dc pa- 
rochia da freguezia de S. 
Paio, d^ste concelho, vac 
ser crcada, ffiaquella fregue- 
zia, uma escola d^nsiuo pri- 
mário. 

Achamcs acertada csta 

resolução e, antecipadamen- 
te, enviamos aos habitantes 

d^quella freguezia os nos- 
sos sinceros parabéns. 
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ittuas |iiiecro-3ii<>diei- 
iíacs de Valadares 

A'cerca doestas aguas diz 
> nosso prosado collega 
Districto de Vianna»: 
Jd se acha na repartição 

competente do Ministério 
:.is Obras Publicas, o pro- 

cesso com que D. Maria do 
iarmo Gama Araujo Aze- 

vedo, requer licença para a 
Kplcração das aguas medi- 

cinaes denominadas d" Val- 
ires. siti adas na Gorga do 

Vergueiral, na freguezia de 
Messegaes, do concelho de 
'InbSão. 

A analise destas aguas foi 
feita pelo habilissimo dire- 
ctor do laboratório muulcl- 
"•aUde chimica do Porto c 
Segundo as opiniões aucto- 
vmadas do sr. dr. João Si- 
mões Ferreira Figueirinhas, 
estas aguas devem substi- 
tuir as de Royat. 

Na conclusão do seu pa- 
recer, o muito digno e dis- 
tincto delegado de saúde 
•doeste districto sr. dr. José 
Mendes Norton, declara que 
as vantagens therapeuticas 
la exploração dVstas aguas 

■são evidentes e sobem de 
ponto pela sua situação, on- 
de é fácil o accesso pela Cur- 
ta distancia de um kilome- 
tro que medeia entre a sua 
nascente e a estrada real n.0 

■23 de Valença a Melgaço 
por Monsão, pela proximi- 
dade dVsta villa, que fica 
apenas a doze kilometros da 
origem e pela facilidade de 
communlcaçáo entre Valen- 
ça c Melgaço. 

Em prol da exploração das 
mesmas aguas entra também 
liara muito o magnifico cli- 
ma que bafeja S. Miguel de 
' lesse ;ãcs, a ferti.idade e 
nbundancia d*esta freguezia, 
a boa e sadia alimentação 
.]ue nMla se uza, os seus 
vinhos de primeira qualida- 
de, os bons legumes que pro- 
duz e a facilidade com que, 
le iMonsão,sè surte de tudo 

q -.e sc torna indispensável d 
vida. 

—— 

A nicninsifíe rerebro- 
es|>in»l 

Esta terrível moléstia já 
assentou os seus arraia es 
n^sta villa, onde já atacou 
^fgumas creanças e victimou 
outras. 

Já dissemos que era da 
maior conveniência toma- 
rem-se todas as medidas ten- 
dentes a evitara sua propa- 
•'.ação; isto quando ainda na- 
da tínhamos a registrar,mas 
ngora que já alguns casos se 
deram, novamente reitera- 
mos ta! pedido. 

Nada de demoras. Evite- 
se o mal emquantoé tempo. 

Execfiii»» 

Por alma da sr.a D. Je- 
jl rpijvma Alves de Magalhães, 
!! presada mãe da sr. José 

•ir. -Jj. r/y. -JS, rx/_ -JJ, -jy vy -JI. -Jfj t/r. SIj 
■Ja •Jx.vt.WJjí cQ-. cçc 503 eOi eoTa?: -JS. 

FOLHETIM 

OCHVLE PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

I 

E' justamente com esses 
dous extremos que os ho- 
mens como eu sem razão 
gastam o mais bello tempo 
• ia vida e o mais delicado 
do coração. A senhora Le- 
vert pertencia exactamente 
a essa classe intermédia,que 
em substancia 'assemelha-se 
á porção menos severa da 
sociedade pelos seus hábitos 
c inclinações, mas que scli- 
pa de longe por alguns la- 

HlS?11? 
Ij presj 
' Joaquim Alvcsdc Magalhães, 

tiveram logtr, na ultima se- 
gunda feira, na cgrcja ma- 
triz d\sta villa, solemnes 
exéquias. 

A egreja achava-sc com- 
pletamente coberta de cre- 
pes, prodvi/indo um bello 
cffeito, e ao centro, sobre a 
eça, via se uma magnifica 
urna. 

'1 ambem foram colloca- 
das varias coroas de subido 
valor, a saber: 

Uma coroa de chrysanthe- 
mes, violetas rochas' e eras, 
offerecida pelo sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães e 
esposa, com a seguinte de- 
dicatória—«A sua saudosa 
mãe, de seus filhos José e 
Uvgina. 

Uma outra coiôa, de vio- 
leta ; roxas e rosas dt chá, 
offerecida pelo sr. Manoel 
Joaquim Esteves Rodrigues 
e esposa, com a dedicatória 
— «De seus filhos, Amélia e 
Manoel.» 

Outra coroa de vio'etas 
roxas e rosas de chá, offe- 
recida pelo sr. Antonio Joa- 
quim Alves de Magalhães, 
com a dedicatória—«Sauda- 
de eterna Je seu filho An- 
tonio». 

Outra coroa de martyrios 
e violetas roxas, offerecida 
pelo sr. Antonio Joaquim 
Alves, com a dedicatória— 
«Saudade dc Seu genro An- 
tonio». 

E finalmente outra coroa 
de violetas brancas e roxas 
offerecida pelos netos da fi- 
nada, com a dedicatória— 
«Eterno reconhecimento de 
seus netos». 

A1 missa e offido assisti- 
ram vinte e um srs. eccle- 
siasticos. 

A contribuirão predial 

Foi expedida uma circu- 
lar a todos os delegados do 
thesouro pedindo uma nota 
demonstrativa da contribui- 
ção predial nos annos de 
1899 e 1900 que foi repar- 
tida em cada um d( s con- 
celhos, comprehendendo os 
addicionaes e os impostos 
directos municipaes, com a 
designação do rendimento 
collectavel que serviu de ba- 
se á sua repartição e respe- 
ctivas percentagens simp'cs 
e compostas. 

—— 
ICgrcJa a concurso 

Foi posta a concurso do- 
cumental a egreja parochial 
de Santa Maria Magdalena 
de Chaviães, d^ste conce- 
lho. 

—— 

eoi vn t/K vk ao um íík vk e/n uk ar/> t/n 

cos muito complicados a um 
mundo inteiramente diverso. 
Era uma mulher de certa 
edade, isto é, d'uma idade 
incerta: tinha sido muito for- 
mosa, e dhsso conservava 
alguns traços. Educada em 
Saint-Denis, tinha presum- 
pção de saber orthographia, 
e "até de ser chistosa; e jus- 
tificava taes asserções; em- 
fim, bem que vivesse só, ti- 
nha ou tivera algures um 
marido. Na sociedade, cujos 
costumes menos recatados 
adoptara, ter um marido é 
Um privilegio precioso e ra- 
ro que ella explorara com 
toda a felicidade. Is<o acol- 
locnvankirra situação ejeep- 
cional, cm que se encerrava 
com tal ou qual habilidade. |( 
Gastão conhecera a sr." Le- Jj 
vert alguns annos antes; viu-a Jj 
um pouco decahida do seu |( 
antigo esplendor, mas ele- |( 

gante ainda, n^ma casa bas- 
tante modesta. Ao appare- 
cer das primeiras rugas ti- 
nha transposto a barreira da 
cidade; ao primeiro cabello 
branco devia sahir para fóra 
da capital, com seu direito 
salvo para continuar mais 
tarde a carreira dos seus 
triumphos em S.. Petersbur- 
go ou Vienna. E o itenera- 
rio invariável das deidades 
celebres do nosso tempo. 
Gastão era bastante rico, 
moço, independente, bello 
rapaz, tinha todas as quali- 
dades necessárias para agra- 
dar á sr." Levert; assim é 
que foi acolhido com todo o 
afago. Fallou se um instan- 
te do amigo que ia casar-se 
e da sua mensagem. Era um 
bom meço; foi apenas o que 
disse a sr.a Levert, fallando 
vagamente como se ella ti- 

lle|iartição de fazenda 
assaltada c lo- 

eendlada 

Dizem de Peraguião em 
data de 16, o que sc vaelcr: 

Esta noite um bando de 
homens de differentes po ■ 
voações d'este concelho ar- 

)j rombou as poitasda repar- 
tição de fazenda e recebedo- 
ria e trouxe para a rua to- 
dos os papeis aos quaes lan- 
çou fogo, sendo reJuzidos a 
cinzas. 

Todos os caminhos que 
dão para o sitio onde se 
acham installadas essas re ■ 
partições estavam tomados 
pelos assaltantes. Os sinos 
da egreja tocaram a rebate 
pendo-se então os díscolos 
em debandada. O cofre da 
recebedoria ficou intacto, 
mas não escapou um só pa- 
pel das duas repartições.In- 
digitam-se cemo auctores do 
attentado os poxos de Fon- 
tes, que estão muito sobre- 
carregados com impostos, 
cutras versões porém cor- 
rem a respeito do attentado, 
effectuando-se já muitas pri- 
sões sendo reclamada para 
aqui uma força dc 40 pra- 
ças de infenteria. 

Ita pdNitdo 

Na parochial egreja de S. 
Martinho d'Alvaredo, d'este 
concelho, baptisou-se solem- 
nemente,nq ultimo domingo, 
uma filhinha do nosso pre- 
sado ass gnante, sr. Manoel 
de Sousa Lobato, muito di- 
gno sargento de engenharia, 
aposentado. 

Serviram de padrinhos os 
tios da recemnascida, ex.ma 

sr.a D. Anna dc Sousa Lo- 
bato, presada esposa do sr. 
Francisco Rodiigues Barrei- 
ro, intelligen e pharmaceuti- 
co, d^sfa villa, e o sr. Ma- 
thias de Sousa Lobato, di- 
gno professor d'instrucçâo 
primaria na freguezia de 
Castro Laboreiro. 

A neophlta recebeu o no- 
me de Anna. 

Finda a cercmonia foi ser- 
vido aos convidados um ma- 
gnifico copo d^gua. 

As nossas felicitações. 

Serviço d'autonioveis 

Diz se que a companhia 
de carruagens automóveis de 
Vigo a Bayona, ienc!onr. na 
próxima temporada das Cal- 
das de Monsão e das aguas 
do Pezo, estabelecer de Va- 
lença a Monsão esse systhe- 
ma de transporte de passa- 
geiros, bagagens e merca- 
dorias. 

Oxalá que assim Seja,afim 
de g< sarmos mais algumas 
com mod idades. 

CSecenseitiuento 
eleitoral 

Pela carta de lei de 11 do 
corrente mez, publicada no 
«Diário do Governo» dc i3, 
fora m auctorisadas novas re- 
clamações ácerci dos cida- 
dãos que sejam collectados 

j na quantia não inferior a 5oo 
reis, ou por saberem lêr e 
escrever ou em virtude de 
transferencia de domicílios 
auctorisadas pelos §§ 1." e 
2.0 do art. i5.0 da lei de 25 
dc julho de 1899. 

Estas reclamações devem 
ser apresentadas ao secre- 
tario da commlssão do recen- 
seamento eleitoral, desde o 
dia 29 do corrente mez até 
ao dia 3 inclusivé do futuro 
mez de Maio. 

Aviso aos interessados. 

A morte dos Deuses 

A acreditada livraria Mo- 
reira, estabelecida na praça 
de D. Pedro n.05 12 e 14, 
Porto, acaba de pôr á ven- 
da uma obra magistral de 
Dmitryde Alérejko<isky,com 
a epigraphe que encima es- 
ta noticia bibliographica. 

O autor propondo-se,com 
certeza, contraditar a these 
do ultimo romance Quo Va- 
dis, tanto em voga, faz a 
apologia da antiga civilisa- 
ção, na epocha de Juliano, 
ultrapassando este romance 
em reconstituição histórica e 
em belleza de forma, o que 
lhe tem merecido uma enor- 
me acceitação do publico il- 
lustrado. 

Esta obra foi vertida para 
portugue; pelo conhecido jor- 
nalista e nosso estimado pa- 
trício, rev. Annibal Passos, 
o qual lhe soube conservar 
a formosura do cstylo. 

A1 livraria Moreira os 
nossos agradecimentos pelo 
exemplar com que nos brin- 
dou. 

IUmprcstlmo inglcz 

O Banco de Inglaterra pu- 
blicou um projecto relativo 
á emissão do empréstimo dc 
60 milhões esterlinos conso- 
lidados. 

O preço da emissão é de 
49 VÍ' 

—— 

Falta (Tcspaço 

Por falta d'espaço deixa- 
mos dc publicar a secção 
«Apertos» e mais algumas 
noticias. 

Dinheiro hespanhol 

q5í 
qGo 

Compra-se a q55 reis. 
Vende-se a qf reis. 
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vera morrido: e disso não 
se tratou mais. 

Gastão não aspirava á he- 
rança do seu amigo; e ao 
observar os cabellos da sr.a 

Levert artisticamente en- 
trançados, e as suas faces 
nais coradas do que o natu- 
ral, lembrou-se do rosto 
fresco e dos olhos azues da 
moça da cabrinha. 

—Senhora, disse de re- 
pente, qutro fazer-lhe uma 
confidencia. Ha um quarto 
d'hora que estou a ponto de 
apaixonar-mc. 

—Sim? disse a sr.a Levert, 
tirando uma rosa d'um vaso 
e aspirando-a com um sor- 
risse. 

Gastão, parecendo não 
notar este pequeno estrata- 
gema. contou o encontro e ! 
descreveu a galante pastora 
cc-m muito enthusiasmo. 

—Bem, disse a sr." Lt- 

l| los meninos da escola, em 
|| numero de 6c, e diversas 
|| irmandades. 

Fallceimenio || Tomou a cl"ave do caixão 
*7 1, .. . I o sr. major Gaspar de Cas- Fallcceu no sabbado, 20 , tro SiIva' Sotto Maior, da 

do corrente, pelas 4 horas '' 
da tarde, na sua casa do 
Pombal, meeira das fregue- 
zias de Prado e Remoães, 
d'este concelho, o ex.mo sr. 
Antonio Candido de Sousa e 
Castro Moraes Sarmento, 
XIX Fidalgo Cavalheiro da 
Casa Real, cm exercício no 
Paço. 

O lllustre extincto conta- 
va 87 annos dc edade, ap- 
proximadamente. 

Envio vou, ha 16 annos, 
por falledmento de sua es- 
posa D. Rita Correia Feijó, 
senhora de excellentes vir- 
tudes e de quem teve uma 
prole de 9 filhos, dos quaes 
só existe úm, o sr. Manoel 
Joaquim de Sousa e Castro 
Moraes Sarmento, ultimo 
morgado e cavalleiro d^quel- 
Ia casa solar. 

O finado foi alferes de 
melicias em 1828, retiran- 
do-se á sua casa logo que 
estes corpos, então organi- 
sados, foram extinctos. 

Exerceu diversos cargos 
como o de adminiátrader do 
concelho e o de presidente 
da camara, em vários trié- 
nios, logares que desempe- 
nhou com dignidade e á al- 
tura da sua pessoa. 

Promoveu em 1884, co- 
mo presidente da camara, a 
creação d'uma cadeira dhns- 
trucção primaria para a fre- 
guezia (Se Remoães, prestan- 
do a casa para exercícios es- 
colares onde continuam. 

Foi este acto de beneme- 
roncia em que o fallecido 
cavalheiro mais se distin- 
guiu, pois tendo sido a es- 
cola frequentada por consi- 
derável numero d'a!umnos 
dc diversas freguezias têm- 
se instruído no espaço de 16 
annos crca de Soo, d'um e 
outro sexo, os quaes se 
acham espalhados nos di- 
versos misteres da vida so- 
cial e alguns n'uma posição 
risonhí. 

O illustre fidalgo era do- 
tado d'utn temperamento 
nervoso e porisso fácil em 
irritar-se; mas segregava um 
coração magnânimo que lhe 
fazia aquietar o espirito fo- 
goso e esquecer tudo por 
completo. 

Recebia, pois,a todos sem 
excepção de classe, amigos e 
inimigos, sem a menor re- 
serva prestando-lhe os seus 
serviços com a maior gene- 
rosidade. 

Era alem d'isso esmoler 
por excellencia e desprendi- 
do dos bens do mundo. 

Foi acompanhado no dia 
23 á sua ultima morada pe- 
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casa do Bosque, de Valla- 
dares, e ás toalhas pegaram 
os srs. Balthazar Luiz d^- 
raujo Azevedo, José de Sá 
Sotto Maior, Augusto Ce- 
sar Gomes Pinheiro, dr.An- 
tonio Joaquim Duracs, ge- 
neral Migue! d'Araujo Cunha, 
da casa de S.Julião e dr. José 
J. Gomes, sendo também 
acompanhado por um gran- 
de numero dt cavalheiras 
desde a casa até á egreja, 
que se achava elegante e ri- 
camente adornada, cuja or- 
namentação foi confiada á 
Nova Empreza Funerária 
Melgacense, onde foi cele- 
brada missa e officios por 
um considerável numero de 
ecclesiasticos d'esta comar- 
ca e da de Monsão. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesames a toda 
a família do illustre extin- 
cto. 

• . l)'. : -■   . 
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vert, interrompendo-o um 
pouco despeitada, o -senhor 
falla-me da pequena Esme- 
ralda; muita gente a admira 
e ha de admiral-a sem pro- 
veito. Alina Debots é minha 
sobrinha, senhor; esse fru- 
cto é-lhe prohibido. 

—Estou certo d'isso, se- 
nhora, e essa é a razão por- 
que a acho seductora. 

—Todavia, continuou a 
sr.a Levert desdizendo-se, 
contarei a Alina a sua admi- 
ração. Janta hoje s jui com 
sua mãe. 

Gastão levantou-se. Foi 
pôr n'uma cadeira a bengala 
e o chapéu; depo:s tirou as 
luvas. 

—E eu também, minha 
senhora, disse elle assrntan- 
dc-se, jantarei aqui, se mc 
der licença. 

A sr.a Levert poz-se a 
rir, e a dar satisfações para 

Festas cm Vigo 

Dizem de Vigo que se ap- 
provou o programma das 
festas em honra dos excur- 
sionistas portuguezes, que, 
procedentes do Por to, Vian- 
na e Barcellos, devem che- 
gar a Vigo no fim de junho 
preximo. 

Haverá recepção, pirote- 
cnia, excursões marítimas e 
terrestres, um simulacro de 
combate naval e outros fes- 
tejos. Será publicado um pe- 
riódico extraordinário com 
trabalhos e desenhos dos au- 
ctores mais notáveis. 

—— 
Gula dos regedores c 

das juntas de pa- 
rochia 

Contendo toda a legisla- 
ção em vigor, com respeito 
ás funeções dos regedores e 
das juntas de parochia; de- 
cisões de tribunaes; modelos 
para uso de uns e outras, 
etc., etc.; 2.a edição consi- 
deravelmente augmentadr.— 
Preço 240 reis. 

Esta obra é do mais alto 
interesse tanto para as rege- 
dorias como para os mem- 
bros das juntas de parochia, 
porque contém todas as ins- 
trucções precisas e esclare- 
cimentos necessários para 
cabal desempenho d'aquelles 
cargos. 

Pedidos á Bibliotheca Po- 
pular de Legislação, rua das 
Salgadeiras, 48,1.®—Lisboa. 

—— 
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o não receber: observou que 
nunca sc tinha visto tal im- 
prudência; accrescentou que 
o seu jantar não valia nada, 
que sc compunha de um sim- 
ples ensopado de carneiro. 
Gastão declarou que gostava 
tanto d'esse prato, que só 
por amor d'elle ficaria,quan- 
do mesmo não sc tratasse da 
bella sobrinha e da sua an- 
tiga amizade, e beijou ccr- 
tezmente a mão da sr.a Le- 
vert. E o meio de despedir 
indivíduos d^sta especie? 

O remedio foi sorrir e 
Gastão ficar. Passou-se uma 
hera em conversação muito 
interrompida, porque a sr.a 

Levert levantava-se muitas 
vtzes para vigiar a cozinhei- 
ra e augmentar a meza. 

I (3) Continua 

* 
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PAQUETES 

Como já dissemos, ama- 
nhã sae de Lisboa, para o 
Pará e Manáus, o vapor 
«Fluminense». 

No proximo dia i de maio 
deve sair de Leixões, para 
aquelles pnntts do Brazil o 
vapor «Augustine». 

  
O somno 

E' tão preciso dormir co- 
mo é necessário comer. 

O som no deve ser pro- 
porcionado á fadiga corpo- 
ral, ou ao trabalho mental 
do individuo. 

O menino necessita dor- 
mir mais que o adulto. O 
adulto mais que o velho. A 
mulher mais que o homem. 
O doente mais que o são. O 
nervoso mais que o sanguí- 
neo. 

Os musculos dispertam 
mais de prompto que os 
sentidos. Os sentidos pri- 
meiro que a intelligcncia. A 
vista antes que o ouvido. O 
ouvido antes que o olfacto. 
O olfacto antes que o tacto. 

O somno apodera-se do 
corpo humano por graus. 
Os musculos das pernas e 
dos braços perdem a força 
primeiro que os que susten- 
tam o espinhaço; d*onde pro- 
vém que algumas pessoas 
dormem andando, acavallo, 
ou mesmo passeando. 

O dr. Cabines crê que o 
sentido da vista é o primeiro 
que dorme e succesMvamen- 
le o gosto, o olfacto e o ta- 
cto. 

Ao despertar do somno 
e n nada se pensa. Alguns 
sorriem. Outros ao desper- 
tar ficam tristes. Estes são 
os contrariados da fortuna. 

Todos os homens teem 
regras e tempo para des- 
cançar. 

Òs malvados dormem só 
duas horas. 

Os ambiciosos quatro. 
tis usurários cinco. 
Os doidos quatorze. 
Os homens que não teem 

a consciência tranquilla,dor- 
mem um somno curto e agi- 
tado; nenhum chega a des- 
cansar seis horas. 

Ò homem honrado e vir- 
tuoso dorme tranquillamen- 
te o somno soccgado dos 
justos. 

Calígula não dormia mais 
que tres horas. 

Nero despertava sempre 
aos gritos por effeitode gran- 
des pesadellos. 

O grande Scipiao, depois 
de qualquer Victoria, era um 
dos grandes dorminhocos de 
Roma. 

Napoleão I não dormia 
mais de .cindi horas, pare- 
cendo-lhc ouvir o comman- 
do e o troar do canhão. 

Carlos 11 dormia quasi 
sempre Saio horas. 

Cesar, despertava-o a sua 
ambição, vendo em roda do 
seu leito medonhos e terri • 
veis phantasmas. 

Ordem dc pagamento 

Pelo respectivo tribunal 
de contas, foi expedida or- 
dem de pagamento aos pro- 
fessores~ de instrucção pii- 
maria d1 este concelho, pela 
gratificação por alumnos ap- 
provados do exercício de 
1900. 

Informações 

A camara municipal do 
concelho de Caminha, diri- 
giu ao Governo de S. Ma- 
gestade uma representação 
para crear dous novos par- 
tidos médicos com o ordena- 
do annual de 2oo$ooo reis 
cada um, sendo um com sé- 
de na villa, ende já ha um 
facultativo municipal e ou- 
tro com séde na freguezia 
de Gontinhães, do mesmo 
concelho. 

Foram distribuídas para 
julgamento as contas da re- 
ceita e despeza das juntas 
de parochia das freguezias 
da Gave, Penso, Cousso, 
Chaviães e confraria da Se- 
nhora dos Remedios, de Pa- 
derne e Lamas de Mouro, 
eTeste concelho. 

Está a concurso o logar 
de amanuense da adminis- 
tração do concelho dos Ar- 
cos de Val de Vez, com o 
ordenado annual de no$ooo 
reis e respectivos «nolu- 
mentos. 

Foi auctorisada a camara 
municipal de Monsão a pro- 
ver por concurso o logar de 
cantoneiro do i.0 lanço da 
estrada municipal de Mon- 
são a Sago. 

Subiram á direcção geral 
da contabilidade publica,pa- 
ra approvação, as folhas dos 
vencimentos dos 'professo- 
res dhnstrucção primaria de 
este dlstrlcto, com referen- 
cia ao mez de março ulti- 
mo. 

—HB— 
A meza da Santa Gass da 

Misericórdia de Caminha pe- 
diu auctorisação para pôr a 
concurso o logar de faculta- 
tivo do partido do seu hos- 
pital com o ordenado de reis 
ioo$ooo annuaes. 

Esta resolução foi motiva- 
da pela aposentação do sr. 
dr. Luciano d'Amorim eSil- 
va, que exercia egual cargo. 

Foi expedida uma circular 
aos commissarios de instruc- 
ção primaria districtaes pa- 
ra que se recommende aos 
professores das escolas de 
habilitação ao magistério pri- 
mário a conveniência de não 
receberem em suas casas 
alumnos das mesmas escolas, 
afim de evitar suspeitas so- 
bre a rectidão e imparciali- 
dade dos seus julgamentos 
nos serviços de exames. 

Nos dias 3o do corrente 
e 2 e 3 de maio realisam-se 
as provas dos concorrentes 
ao? logares de delegados dos 
procuradores régios. 

-'HB— 
Foi ordenada uma inspec- 

ção á repartição de fazenda 
eá recebedoria deVillaReal. 

■—Em abril queima a ve- 
lha o carro e o carril, e uma 
camba que guardou ainda 
em maio queimou. 

—Abril frio, pão e vinho. 
—Abril frio t molhado 

enche o celleiro e farta o 
gaio. 

—Em abril as cobras saem 
da toca e os bichos do covil. 

—Guarda lenha e palha 
para abril e pão para maio. 

—A rez perdida em abril 
cobra vida. 

—Manhãs de abril doces 
de dormir. 

•—Quem lavra e cria, ou- 
ro fia. 
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T5AKABEMS ittARTAO DE 

Façem amws: 

Hoje—o sr. Aurelio d^rau- 
jo Azevedo. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D.Deolinda Gomes Vian- 
na e o sr. Miguel Au- 
gusto Ferreira. 

Falleceu o desembarga- 
dor, juiz da Relação de Lis- 
boa, sr. Fonseca Osorio. 

—hh~- 
O conselho technico do- 

bras publicas approvou o 
orçamento para reparações 
no ' edifício do telegrapho- 
f)ostal de Vianna do Castel- 
0. 

Provérbios dc abril 

No principio ou no fim, 
abril costuma ser ruim. 

—Em abril aguas mil, co- 
adas por um mandii. 

—Uma agua de maio e 
outra de abril valem por 
mil. 

José Alves de Sousa, da 
Brea, de Prado. 

Fazemos votos porque che- 
gasse livre d^incommodo. 

Crusoc.— Recebemos os 
fascículos n.os 19.0 e 20.°. 

na freguezia de Prado, lo- 
gi.r do Rego. Uma Casa e 

Portmgal Agrícola— || rocios, campo e valado da 

ANECDOTAS 

Os pequenos promettedo- 
res. 

O João desanda uma bel- 
la sova n'uma menina com 
quem brincava. 

De longe, sua mãe o con- 
templa e, com um profundo 
suspiro: 

—Que excellente marido 
que vae dar o meu Joãozi- 
nho! 

Os desastres... 
Ella—Não joga? 
Amaro—Não. 
■—Fuma? 
—Não. 
—Tem máu génio? 
—Muito pelo contrario. 
—Pois o senhor é tão 

pouco homem que não tem 
ao menos um vicio ou um 
habito prejudicial? 

—Perdão, de hábitos pre- 
judiciaes tenho um... 

—A si? 
—Não; aos outros. 
—Qual? 
—Exerço a medicina. 

pssyons 

- • 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Joaquim Can- 
dido Bravo Pereira do La- 
go, intelligente apontador de 
obras publicas n^ste distri- 
cto. 

—Passam melhor dos seus 
incommodos, os nossos ami- 
gos srs. Justiniano Antonio 
Esteves e Francisco Pereira 
de Sousa. 

—Estiveram ante hontem 
em Rcmoães, os srs. major 
Gaspar de Castro silva Sot- 
to Maior, rev. Francisco de 
Castro, digno ahbade de Ri- 
oa de Alouro, e Manoel Pe- 
reira d'Eça e João de Lima, 
de Valladares. 

—Esteve em Monsão, na 
semana passada, o sr. dr. 
Antonio Joaquim DuriLs, 
conservador d esta comarca. 

—Partiu para Lisboa com 
sua estremecida filhinha, o 
sr. Bernardo Antonio Go- 
mes de Sousa e Castro, da 
freguezia de Remoães. 

—Visitou-nos n^sta re 
dacçao, acompanhado de seu 
presado' irmão, sr. Manoel 
J. de Miranda Salgado, o 
nosso estimável assignante 
e patrício, sr. João Luiz Do- 
mingues Salgado, da Serra, 
de Prado, e actualmente na 
cidade do Porto. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a Lisboa, o nosso 
estinado patrício sr. Manoel 

a 

tAtlx dc Camões—Ex- 
traordinário romance histó- 
rico por Antonio de Cam- 
pos Júnior; acabamos de re- 
ceber o primeiro volume, 
que muito agradecemos e 
recomroendamos aos nossos 
apreciáveis leitores. 

Maravilhas da Natu- 
reza—Recebemos o fasci- 
culo n.0 i5'd'esta "nteressan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, In- 8.° 
grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras, custa 60 réis. 

Historia da Revolta 
do Porto—Sahiu 011.0 

fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe- 
lho e que se está assigna'an- 
do como uma das mais cu 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

CUierrciro e Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos o 2.0 

tomo. 
Os Eaizladas —D'esta 

monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 42. 

Historia dc,.PortugaI 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros i5i a i55. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume t5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
rríés, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida c .Aventuras ad 
miráveis dc Rohlnson 

Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 7 do 12.0 anno. 

Coração dc Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vi tis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n." 11. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o 18.0 nume- 
ro. 

IBan d'Islandia—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o 3.° volume. 

Hncyclopedia das Fa- 
mílias—Excellente revista 
illustrada de instrucção e re- 
creio; recebemos o numero 
171 do XV anno. 

jjraiffliiaii 

Vice-coiisulado dc 

Espana eu Mel- 

gazo do Mino. 

.AAIK» 

Por el presente se parti- 
cipa á los súbditos espano- 
les residentes en este dis- 
trito consular que S. M. El- 
Rey ha concedido indulto á 
los prófugos y mozos nó 
alistados em reemplazo an- 
terior al de 1897, podiendo 
recogerse los inreresados á 
dicha gracia presentando-se 
en este vice- consulado en 
plazo de 4 mezes á contar 
desta fecha. 

Melgazo, 12 d^bril de 
1901. 

El vice-consul, 
Francisco Antonio Estepes 

Luiz de Camões 

Grande romance histórico de 

Antonio de Campos 
Júnior 

(o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge e 

«Marquei de Pombal» 

Foi posto á venda em to- 
das as livrarias o primeiro 
volume d'este bello roman- 
ce, ainda em publicação nos 
folhetins do «Século». A ca- 
pa é uma aguarella a dou- 
rado e cores, comprehen- 
dendo entre outras allego- 
rias ao romance, o retrato 
do immortal poeta Luii de 
Camões. 

Cada volume cartonado, 
800 reis. Brochado 600 rs. 

Brevemente estará em cir- 
culação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca II- 
lus;rada do «Século»—Lis- 
boa. 

horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S 
Lourenço, até a pjnte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Ghandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Rcg», ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

João Chagas & 
ex-ienente Coelho 

mmm 

4os srs.cai»lliilis- 

las e proprietá- 

rios—Bom em- 

prego decapitai. 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecido 
Antonio J iaquim Domingues 
Alves Salgado (o Grovas), 

Historia da Revolla 

di) SVlo 

31 dc janeiro dc 1^31 
Illustrada com cerca de 

i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de iõ paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática ae Portugal» rua 
dos Douradores, zS, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

.A's artes, A" industria, 
Ao comincrcio, Aos 

Juizes, Delega 
dos, Escrivães c 'Fa- 

belllãcs, Aos es- 
tudantes, cte. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

Oil 

13 6 LiUIS 
Franccz, Allemão, 

Inglcz.Hcspanhoí, Ita- 
liano c Fortiigaicz 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisbot. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 
N^sta redacção recebem- 

e assinaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d^ste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex."108 freguèzese ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarel todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer ' 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

.amisolas para homem c senhora; Cobertores de lã; 
'.hales de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 

Flanellas d^algodão desde too reis; Ditas de lã e cor 
e brancas; Fasendâs de lã para vestídoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos ctús, morras e domésticos; ?!cotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté StSoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a õ5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de di (Terentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200rs.; La cm fio 
e dt côr, própria para 
meias. 
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Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chcnésde me- 

rino c lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, q 00, 5oo reis e 

mais preços, Cerou- 
sla, a 240, 2Ò0; 280, 

340, 400 e mais preço 
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Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem,senhora e cre 
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
cm candieiros de metal e porcellar.a, 
próprios para me-a de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços: Merinos 
pretos c armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lehções, e, fí- s 
nalmente.muitos outros ar- / \/~T 
tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que /, Cj / muchinrs de costuba 
e impossível innu- / / 
merar. Calçado pa- / / "c^TTsTCxIEj^/,, 
ra inverno, para / ~ ' 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cao de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

ttsiíirdasõcs 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

Especialidades 

.zciic de Trai-os-Montes 
oce de todas as qualidades 
inhos finos das marcas 
mais acreditadas 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 
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Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gi"e;as,ctc. ctc. 

UOJA NOVA DO ESTEVES 
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Farinha Peilorai Ferruijiuosa 

da phariRacia Franco 
Esta farinha, que é uiu excelicnU 

ilimenlo reparador, de fácil digestão,1 

jtiiissiiBO para pessoas fle estwnagí 
lebii ou enfermo, para convalesccntei 
pessoas idosas ou cresnças, é ao mes-; 
po tempo um precioso uicdicainento 
jue pela sua ac,;áo tónica reconsti- 
pinto é do mais recoahecido proveitc 
ias pessoas am micas, de constiluiçac 
i-aca, e, em geral, que carecem de for- 
jas nc organismo. EsU legalmente au 
'.torisada e privilegiada. 

Jornal DE gRXGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

3P«0$»aiETji«I^ 

OUARTE fl. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGN ATURAS 

j Anno  13ooo reis 
II Semestre  600 » 

1 Africa ,anno). . . . 2 5ooo » 
I Brazil . Bàooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 40 réis 
j Outras publicações con- 

tracto esprrial. 
Numero avui o  20 » 
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Esta casa typograpbica, cncarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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* Desde 3oo a 600 J 
; réis o cento. J 
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Desde 600 a 800 
9 réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—tf»; i9E **«— 

Anlonio Machado da Silva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, i03 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, henhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREGOS FIXOS 

Oi-andc edição popnlat 
ilÍEisíi ada sofo a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MAKOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, uu § 
tomos com cerca de 80 gra ■ 

cus- 
turá em brochura mais de 
2(515oo reis. 

Endereço telegraphico—Paraense. 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume. 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes dc 
16 paginas e 2 gravuras, oe 
aos tomos mensaeg de 5 fas- 
cículos c 

Dnico iegalmente auctori.sailv |»>i< 
rovenio, p pela junta de saúde pnbhes 

: 3e Portugal, docuirento- legalisado? 
pelo .cônsul geral do império dr. lira 
til. É muito util na convalescença d» 
todas as doenças; augmenla consnie 
ravelraente ar. forças aos mdivi.luu 

  debilitados, e excita o appetile -le isn 
. modo extraordinário. Um caluv d -»*. 

■ ••[ vinho, representa um bom bile. Ac.í» 
" itfá venda nas priucipae» pnarmacias 

Com» e feita 
a |>sil>!lcação 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os ff-uzladas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 

10 graadras. 

Condicçocs da assign atura 

MAS 3PSOVIZ>'CIAS 

A assfgnatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Rccebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


